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O livro que temos em mãos, original-

mente monografia de doutorado de-

fendida em 2010 na Unicamp, é uma 

bem-vinda contribuição que busca 

sanar algumas dívidas. A primeira 

delas é a de reduzir o débito que a 

Antropologia acumulou com as popu-

lações indígenas de onde atualmente 

é o Estado de Rondônia, que deixaram 

de causar o interesse da disciplina 

nas últimas décadas. Inquietas compa-

nhias tem o feito de ser a primeira te-

se sobre os Karitiana, uma população 

de 350 pessoas falante da língua de 

mesmo nome – o único idioma vivo 

da família Arikém do tronco Tupi – e 

concentrada principalmente em al-

deias nos municípios de Porto Velho 

e Candeias do Jamari (RO).

Outra lacuna que o trabalho visa 

preencher tem a ver com a mirada 

original pela qual os Karitiana deixa-

ram-se observar: por meio das rela-

ções que estabelece(ra)m com os as-

sim chamados animais de criação – 

cachorros, porcos, cavalos, galinhas 

–,com os quais passaram a conviver 

após o contato com os não indígenas. 

Felipe Ferreira Vander Velden perse-

gue os desdobramentos de tal encon-

tro, demonstrando, numa narrativa 

bem conduzida, a acomodação singu-

lar à qual os animais de criação fo-

ram submetidos nesse socius.

A etnografia, resultado de um ano 

de trabalho de campo, é apresentada 

em quatro capítulos. O antropólogo 

inicia sua análise debruçando-se so-

bre as formulações indígenas sobre o 

aparecimento desses animais. Ao 

contrário de outros grupos que enun-

ciam a existência de tais seres como 
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resultado da ação de seus demiurgos, 

ou, de modo independente, à institui-

ção de relações com os não indíge-

nas, os Karitiana os localizam sob o 

rastro dos contatos iniciais com os 

brancos – ocorridos quando a frente 

extrativista da borracha avançou so-

bre seu território, provavelmente em 

finais do século XIX. 

A demarcação da origem externa 

ao mundo erguido por Botỹj, o criador 

do Universo, pode ser notada também 

na maneira com que alguns desses 

animais são chamados em Karitiana. 

Algumas espécies têm o termo opok, 

que se refere aos não indígenas, na 

composição de suas designações – co-

mo galinha (opok ako) ou boi (opok 

‘irip) –, reforçando assim o exotismo 

desses seres. O autor levantou ainda 

os nomes próprios desses animais, e 

destaca que, em sua maioria, reme-

tem ao universo cultural não indíge-

na, com emprego majoritário de pa-

lavras do português. 

Vander Velden prossegue sua ar-

gumentação tentando compreender 

os motivos que levam os Karitiana a 

criar esses seres. Em seu trabalho de 

campo, encontrou animais de criação 

diversos, apanhados na mata (como 

jacamins, araras, periquitos, papa-

gaios, tracajás, tartarugas, quatis, 

macacos e antas), ou de origem exó-

gena ao ambiente amazônico (como 

cães, gatos, cavalos, burros, coelhos, 

porcos e galinhas). A explicação-cha-

ve para essa profusão é o prazer que 

os Karitiana sentem diante da pre-

sença desses animais. São enfeites da 

casa e da aldeia; servem, assim, prin-

cipalmente à fruição estética. Os 

cães, porém, distinguem-se dessa 

formulação geral: ao mesmo tempo 

em que são valorizados pelos homens 

por ajudarem-nos em suas caçadas, 

os indígenas rechaçam seu compor-

tamento considerado antissocial, por 

ser desordeiro e incestuoso. 

Ademais, os Karitiana vêm de-

monstrando interesse em possuir 

animais fora das aldeias: praticariam 

assim a pecuária, a avicultura e a 

piscicultura. Contudo, as tentativas 

de criação de cabras e galinhas de 

granja, ocorridas em épocas anterio-

res à pesquisa, redundaram em fra-

casso. Os indígenas reclamam, sobre-

tudo, da falta de apoio e de capacita-

ção técnica – querem saber criar tais 

espécies como os fazendeiros o fa-

zem. O antropólogo chama a atenção 

também para o estranhamento de 

seus interlocutores em relação ao 

comportamento adquirido pelos ani-

mais em confinamento, revelando 

uma ontologia que destaca, sobretu-

do, a agência desses seres diante de 

uma situação concebida como anôma-

la. E não deixa de criticar a insistên-

cia das instituições parceiras dos in-

dígenas em implementarem projetos 

comunitários, sendo que a unidade 

de criação de animais domésticos e 

de produção agrícola é a casa. Alerta, 

dessa maneira, para a falta de diálo-

go das agências promotoras desse 

tipo de iniciativa com as formas na-

tivas de organização do trabalho e da 

produção.

Se os projetos não deram certo, to-

davia os seres criados parecem en-

cantar os Karitiana que, querem além 

de tudo, com os mesmos conviver. O 
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antropólogo retoma o foco no espaço 

aldeão de modo a destacar que os ani-

mais de criação participam plena-

mente da vida doméstica Karitiana, 

de modo que possuem um dono (ou 

uma casa) como referência. Ym’et, que 

pode ser traduzido tanto como “mi-

nha criação” quanto “meu filho”, é o 

termo com o qual demarcam a relação 

com esses seres, e denota cuidado e 

controle. Os filhotes recebem muito 

zelo, especialmente, de mulheres e 

crianças: são alimentados na boca, 

deixados em cestos de palha no inte-

rior das casas, acariciados e jamais 

deixados nas aldeias quando da au-

sência de seus donos. A morte dos 

mesmos é sentida especialmente pe-

las mulheres, que se lamentam e cho-

ram o desaparecimento de suas cria-

ções. Os homens, por sua vez, possuí-

dos pelo sentimento de raiva, juram 

vingança contra os algozes de seus 

companheiros, sejam eles bichos do 

mato ou, por vezes, os próprios paren-

tes que se envolvem em agressões 

contra animais alheios.

Esse nexo filial, no entanto, está 

submetido à passagem do tempo. Os 

animais adultos merecem outro trata-

mento, no qual a regra é a violência. O 

autor testemunhou agressões a ca-

chorros e gatos sem razão aparente e 

notou que “cachorros são quase todos 

esquálidos, famintos, sujos e sarnen-

tos; gatos são ainda mais despreza-

dos” (p.185). E, mais ainda, que “cães 

doentes [...] são abandonados em seu 

sofrimento solitário até a morte, e 

animais desordeiros e agressivos po-

dem ser baleados” (p.185-186). A razão 

para essa conduta, segundo o antro-

pólogo, é que, nessa fase da vida, 

“passam a receber tratamento condi-

zente com sua maturidade, o que inclui 

autonomia e responsabilidade” (p.186). 

Afinal, para os Karitiana, “tornar-se 

adulto é aprender a cuidar de si mes-

mo, provendo-se a si mesmo e a famí-

lia, o que inclui necessariamente o 

convívio com [...] potências agresso-

ras do mundo humano e não humano” 

(p.187). 

Após apresentar as práticas indíge-

nas em relação aos animais de cria-

ção, o autor situa esses seres em uma 

grade de classificação Karitiana dos 

animais, demonstrando sua ambiva-

lência. O autor demarca a diferença 

entre os seres que são concebidos co-

mo alimento (him, carne) e os consi-

derados impróprios para o consumo 

(him sara, carne ruim); os que vivem 

no mato, são considerados bravos, par-

te do domínio masculino e que servem 

de alimento, e os que vivem na casa, 

são considerados mansos, parte do 

domínio feminino e que devem ser ali-

mentados. Embora boa parte dos ani-

mais de criação (como os porcos e as 

galinhas) sejam him, em função de sua 

condição de ym’et nunca são consumi-

dos pelas famílias que os alimentam.

Vander Velden finaliza seu estudo 

discutindo o lugar desses seres na es-

catologia Karitiana tal qual se apre-

senta nos dias de hoje, após o grupo 

se apropriar do cristianismo. Os indí-

genas ressaltam toda série de cruel-

dades a que são acometidos os nova-

tos no inferno, incluindo brigas com 

perus, galos, ovelhas, cabritos, vacas, 

cavalos, jumentos e porcos, todos 

maiores e mais agressivos do que 
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aqueles que vivem nas aldeias. O ca-

minho até o céu onde vive Botỹj não é 

menos fácil. Esse espaço é prenhe de 

animais de criação, igualmente mais 

fortes e hostis do que os da Terra, e 

agridem os humanos que, em vida, 

maltrataram suas criações. Apenas 

após passar por essa prova os Karitia-

na vão encontrar, ao lado do heroi 

criador, a eterna mocidade, com far-

tura, saúde e alegria.   

Em Inquietas companhias, Felipe Fer-

reira Vander Velden convida, à guisa 

de conclusão, a uma reflexão a respei-

to das políticas públicas de assistên-

cia aos animais de criação – que, afi-

nal, são sujeitos de direitos no país – 

em contextos indígenas. Afinal, se a 

Antropologia vem se esforçando, em 

suas investigações, em tomar os não 

humanos “como entes com os quais os 

homens compartilham o mundo e sem 

os quais é impossível existir plenamen-

te”, é possível levar este tipo de estudo 

“para outro patamar, em que as ontolo-

gias não ocidentais [...] sejam, de fato, 

consideradas em toda sua complexi-

dade” (p.319). O autor sugere uma 

abertura de um diálogo que, reconhe-

cendo as ontologias diversas as quais 

informam as concepções e práticas 

ameríndias em relação aos animais 

de criação, possam resultar na adoção 

de acordos que permitam a realização 

de outras práticas em relação a essas 

inquietas companhias.

Recebida em 06/03/2014 | Aprovada em 02/06/2014
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